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alerj vai ao Supremo 
contra ajustes mais duros

OCTACÍLIO BARBOSA/ALERJ

Cláudio Castro se reuniu com Ceciliano e representantes de outros órgãos 

a 
Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janei-
ro vai travar um ‘em-
bate’ com a União 

contra ajustes mais duros no 
estado. Ontem, o presiden-
te da Casa, André Ceciliano 
(PT), comunicou no plenário 
que a Alerj acionará o Supre-
mo Tribunal Federal contra a 
regulamentação — feita por 
decreto pela União — da Lei 
Complementar Federal 178, 
que criou o Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF).

Ceciliano alegou que o tex-
to cita medidas não previstas 
na própria lei e inviabiliza 
investimentos e outras ações 
pelo estado, como correção 
salarial de servidores.

Pela manhã, o presiden-
te da Alerj e representantes 
do Judiciário, MP, TCE e De-
fensoria, além da PGE, se re-
uniram com o governador 
Cláudio Castro. O encontro 
foi para tratar de detalhes da 
nova versão do regime.

“O que vai pesar agora, é o 
que se está falando: despesas 
primárias. Mesmo os investi-
mentos, pela regulamentação 
da 178, serão atualizados pelo 
IPCA. Então, não basta ter di-
nheiro. Se você tiver dinheiro 
em caixa e não estiver autori-
zado pelo regime, o órgão não 
poderá gastar os recursos”, de-
clarou o parlamentar.

 n Integrantes de frentes parla-
mentares em defesa do servi-
ço público se reuniram ontem 
à tarde com o presidente da 
Câmara Federal, Arthur Lira 
(PP-AL), para entregar um 
abaixo-assinado contra a PEC 
32, da reforma administrativa. 
O documento tem mais de 100 
mil assinaturas de servidores e 
da sociedade civil.

No encontro, Lira deixou cla-
ro o compromisso e a intenção 
de aprovar a reforma para futu-
ros funcionários públicos. “Ele 
recebeu bem, mas foi taxativo 
ao dizer que vai aprovar a re-
forma para futuros servidores”, 
disse à coluna o deputado Is-
rael Batista (PV-DF), que pre-
side a Frente Servir Brasil.

Estiveram na reunião Mar-
celo Freixo (Psol-RJ), Alice Por-
tugal (PCdoB-BA), Alessandro 
Molon (PSB-RJ) , Rogério Cor-
reia (PT-MG) e outros.

A proposta altera as regras 
do serviço público e  extingue a 
garantia de estabilidade para 
futuros funcionários públicos. 
Desde que a PEC começou a 
tramitar na Câmara, Lira vem 
declarando que o Parlamento 
não mexerá em direitos adqui-
ridos, assegurando as regras 
atuais para quem já está na 
administração pública.

O funcionalismo, porém, cri-
tica a possibilidade de acabar 
com a estabilidade, afirmando 
que isso criará brechas para 
perseguições.

PARA FUTUROS SERVIDORES

Arthur Lira quer aprovar reforma 

Presidente da Casa recebeu bloco contrário à PeC da reforma

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

 > Nos bastidores, in-
tegrantes dos Poderes 
e órgãos viram com 
bons olhos a iniciativa 
da Alerj. Alguns avalia-
vam que o decreto foi 
além do texto da lei, 
criando ainda mais li-
mitações ao Estado do 
Rio de Janeiro, bem 
como a qualquer outro 
ente que aderir à recu-
peração fiscal.

Na  reunião  com 
Cláudio Castro, Ceci-
liano colocou a ques-
tão do diálogo com os 
servidores de cada ins-
tituição, tendo em vista 
que as categorias serão 
diretamente afetadas 
pelas novas restrições 
colocadas na nova ver-
são do regime.

A União aceitou o pe-
dido de adesão do Rio ao 
regime, na última sexta. 
Com isso, o valor que o 
estado terá que pagar 
de dívida nos próximos 
três anos cai de R$ 44 bi-
lhões para R$ 9 bilhões.

iniciativa 
bem vista 
no bastidor

 > Ceciliano citou outras 
limitações: “Em especial, 
cito a questão do teto, que 
vai arbitrar um ano, de 17 
a 2021. Uma vez arbitra-
do um ano, só poderá fa-
zer qualquer alteração, 
porque não está assina-
do, logicamente — então, 

estou só antecipando —, 
uma vez assinado e tiver 
compromisso com o Re-
gime, de poder, por exem-
plo, atualizar a correção 
salarial, só pelo IPCA”. Ele 
acrescentou ainda que o 
Legislativo “não vai tirar 
direito de servidor”.

Direito do funcionalismo


